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do Porto, I.P. desde Novembro de 2011, sendo requisitado à REFER, E.P., de que é 

quadro. É presidente do Conselho Consultivo da Fundação do Museu do Douro e 

presidente da direcção da Alliance Française do Porto.  

É licenciado em Direito e pós graduado em Economia Europeia pela Universidade 

Católica Portuguesa, e auditor do Instituto da Defesa Nacional (CDN-94). 

Foi Director Municipal da Presidência da Câmara Municipal do Porto (2003-11), Chefe 

do Gabinete do Ministro das Obras Públicas, Transportes e Habitação do XV Governo 

Constitucional (2002-03), Chefe do Projecto do Eixo Prioritário nº 3 da Intervenção 

Operacional Regional ON-Operação Norte (2001-02) e adjunto do Presidente da 

Comissão de Coordenação da Região do Norte (1991-2001).  

Foi ainda docente universitário, presidente da Associação Bienal da Prata, Lamego 

(2000-02), director-adjunto do Jornal Primeiro de Janeiro (1990-91), assessor da 

Fundação de Serralves (1993-95) e autarca na Assembleia da Freguesia de 

Nevogilde, Porto, eleito em 1993 e 1997. Foi Vice-Presidente da Agência de Energia 
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No âmbito do sector vitivinícola, foi Secretário-Geral da AREV, Assembleia das 

Regiões Europeias Vitícolas, Bordéus (1998-2001) e representante da Câmara 

Municipal do Porto na Rede das Capitais dos Grandes Vinhedos (2003-2011). 

Foi perito internacional do programa que o Governo da Argentina, com apoio do 

Banco Interamericano de Desenvolvimento, organizou para estudar as condições do 

País para o enoturismo. Pivot do programa Douro Vinhateiro, integrado na série 

Património Mundial em Portugal, realizado para a RTP em 2008. Colaborador regular 

da revista Wine-Essência do Vinho (2007-11) e orador convidado em numerosas 

conferências, nacionais e internacionais, sobre as questões vitivinícolas, o turismo e 
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No XXXIV Congresso Mundial da Vinha e do Vinho (OIV), que decorreu no Porto em 

Junho de 2011, proferiu a primeira das três conferências inaugurais intitulada “O 

Vinho na construção dos Territórios”. 

Entre outros, publicou Aspects de la politique vitivinicole des régions d’Europe (3 

vols., 2000 e 2001), Territórios do Vinho–Territories of Wine (1ª ed. EV, 2009; 2ª 
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das Ordens della Stella della Solidarietà, de Itália (2008) e da Légion d’Honneur 
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